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NATAL 2001 

"FAROL DE ESPOSENDE" formula para 

todos os assinantes, anunciantes, corres-

pondentes, colaboradores, leitores e 

esposendenses, em geral, votos de SANTO 

E FELIZ NATAL e um NOVO ANO cheio de 

paz e pleno de prosperidades. 

ELEIÇÕES 

AUTÁRQUICAS 2001 
(Consultar e ler na Página 16) 

Porte Pago 
Avença 

JOÃO CEPA ELEITO 
PRESIDENTE DA CÂMARA 
No dia 16 do mês de Dezembro de 2001, 

o concelho de Esposende escolheu. através 
do voto popular, direito inaleanável do povo 

português, os primeiros órgãos autárquicos, 
eleitos em todo o país, no século XXI, para 

governar as autarquias locais, no quadriénio 

2001/2005. 
Para a Câmara Municipal de Esposende, 

quiseram os 20.221 votantes que o Dr. João 

Cepa fosse o preferido para assumir a 
presidência deste órgão sendo, assim, 

também ele, o primeiro presidente da Câmara 
do novo milénio, eleito neste concelho. 

João Cepa, que desde muito novo se vem 
dedicando à politica, acabou por, ainda muito 

jovem, ser eleito, em 1997, vereador municipal 

e, nessa qualidade, se manteve até à renúncia 
do então presidente, Alberto Figueiredo, em 
Outubro de 1999. Em consequência, mere-

cendo,a confiança das estruturas partidárias 
e do seu líder, João Cepa foi chamado a exer-
cer o cargo de presidente, funções que as-
sumiu e executou até à recente eleição. Ago-

ra, como cabeça de lista, o sempre jovem so-
cial democrata viu essa confiança ser-lhe 

dada não só por aqueles já referidos mas 
também pelq povo do concelho que, 

acreditando nas suas capacidades, acaba de 
lhe confiar, por maioria absoluta, o direito de 
governar o Município nos próximos quatro 

anos. 
Oxalá o Dr. João Cepa e o concelho 

alcancem os objectivos, os propósitos e os 

sucessos que todos merecem. 

o 

ANIVERSARIO 
Mais um ano se passa sobre a primeira vez que "FAROL DE ESPOSENDE" saiu para 

as bancas. 
Têm sido onze anos de dificuldades, desafios, mas também alegrias. Dificuldades 

pela aventura financeira, que cada número representa, nomeadamente com a impressão 

e o envio ou expedição para os assinantes, que nem sempre são tão prontos a pagar a 
sua assinatura como seria conveniente. Dificuldades também pelo sem número de horas, 

dadas pelos voluntários que ajudam a construir o jornal. Desafios que se levantam 

sempre que interesses instalados são postos em causa, sempre que o equilíbrio e o 
caminho da verdade têm que ser mantidos, ainda que com custo. Alegria sempre que um 
leitor nos contacta ou que chamadas de atenção são atendidas pelos poderes públicos. 
Alegria sempre que a Liberdade de expressão se faz vincar e vence sobre a opressão e 
obscurantismo. 
O FAROL DE ESPOSENDE não é a única actividade significativa desenvolvida pelo 

Forum Esposendense, mas é, certamente, a mais visível e a mais marcante na sociedade 

do nosso concelho. 
A equipa que constrói'o jornal, número a número, agradece a preferência dos nossos 

leitores, o apoio dos nossos assinantes e, com a cabeça levantada, espera os desafios 

do amanhã. 
Alberto Bermudes 

(Presidente da Direcção do Forum Esposendense) 
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O "DESPORTO ESCOLAR NO 
1.° CICLO DO ENSINO BÁSICO" 

Com o propósito de desenvolver a coor-

denação, a agilidade, a orientação espacial, 
a noção de ritmo e contribuir para a redução 

de desigualdades existentes ao nível das 
oportunidades de acesso à prática des-
portiva orientada, a Câmara Municipal de Es-

posende já tem em funcionamento um plano 

de prática desportiva ao nível do andebol, 
futebol e basquetebol, para as cerca de 2000 

crianças, que frequentam as diversas escolas 
do 1.° Ciclo do Ensino Básico do Concelho. 

Paralelamente, o plano de prática des-

portiva implementado pela Autarquia propõe-
se desenvolver, junto dos mais novos, prin-

cípios de coordenação e respeito em relação 
aos colegas, contribuir para a sua respon-
sabilização em relação à escola e à comu-
nidade, e desenvolver hábitos de prática 
desportiva e de higiene, fundamentais para 
um crescimento saudável. 

É também objectivo do projecto "Despor-

to Escolar, no 1.° Ciclo do Ensino Básico", 
promover encontros desportivos, no final de 

cada período escolar, permitindo um maior fo-
mento do convívio entre os diversos estabe-
lecimentos de ensino. Para o efeito, serão de-
senvolvidos jogos e exercícios inter-escolas, 
onde serão aplicadas as regras aprendidas em 
cada turma. 

Neste projecto, a Câmara Municipal tem 

a trabalhar no terreno um grupo de pessoas, 
composto por técnicos licenciados em Edu-

cação Física e alunos finalistas deste curso, 
no Instituto Superior da Maia, estando a sua 

coordenação a cargo do gabinete de Des-
porto da Autarquia. 

Recorde-se que, no âmbito do 
Desporto Escolar, todas as crianças do 
Concelho de Esposende, que frequentam 
o 1.° Ciclo do Ensino Básico, também já 

praticam aulas de natação nas Piscinas 
Foz do Cávado. 

A 

CAMARA DE ESPOSENDE REUNIU 600 
CRIANÇAS PARA PRATICAR DESPORTO 
Ao todo foram cerca de 600 as crianças 

que se inscreveram para participar no 
"Encontro Desportivo", que, a exemplo do 
ano passado, a Câmara Municipal promoveu 

nos dias 12 e 13 de Dezembro, nos pavilhões 
Gimnodesportivos de Fão e Mar. 

A iniciativa decorreu no âmbito do 
projecto "Desporto Escolar no 1° Ciclo do 
Ensino Básico", tendo como objectivo fo-
mentar o convívio entre os alunos dos vários 

estabelecimentos de ensino do Concelho, 
para além de dar a oportunidade aos par-
ticipantes de pôr em prática as modalidades 

que têm vindo a desenvolver ao longo do 
ano, nomeadamente futebol, andebol e jogos 
de coordenação. 

Cada criança recebeu, no final, uma eshirt 
e um diploma de participação. 

Recorde-se que estes alunos estão neste 
momento a seguir um plano de prática des-
portiva que a Autarquia implementou para as 

cerca de 2000 crianças que frequentam as 
diversas escolas do 1° Ciclo do Ensino do 

Concelho e que compreende a aprendizagem 
de diversas modalidades nomeadamente an-

debol, futebol e basquetebol. 

O objectivo deste projecto é desenvolver 

a coordenação, a agilidade, a orientação 
espacial, a noção de ritmo e contribuir para 
a redução de desigualdades existentes ao 

nível das oportunidades de acesso à prática 
desportiva orientada. 

ÁRVORES DE NATAL ORIGINAIS NAS 
ESCOLAS DE ESPOSENDE 

No âmbito da quadra Natalícia que 

estamos a viver, na qual a "Árvore de Natal" 

é o grande símbolo em termos de decoração, 

e depois do sucesso de anos anteriores, a 
Câmara Municipal de Esposende lançou, 
pela terceira vez consecutiva, o desafio a 
todos os estabelecimentos de ensino para 
criarem a sua própria árvore de natal. 

Para além de incentivar a imaginação das 
crianças, a Autarquia Esposendense pre-
tende, com este projecto, evitar o abate de 
árvores e incutir hábitos de preservação da 

natureza e do ambiente, dando a conhecer 
alternativas mais verdes. 

Inserido no Projecto de Educação Am-

biental, o Concurso "A Minha Árvore de Na-

tal é Ecológica" é dirigido a alunos, profes-
sores e comunidade escolar de todos os 

estabelecimentos de ensino do Concelho, 

jardins de infância, oficiais e particulares. 
Depois de recolhidos, os trabalhos vão 

estar expostos, a partir do dia 11 de Janeiro, 

no átrio das Piscinas Foz do Cávado. O júri, 

a quem cabe a decisão de seleccionar o me-
lhor trabalho, será constituído pela comissão 
organizadora do concurso. 

No final, o primeiro classificado vai re-

ceber 80.000$00, em material didáctico, o se-

gundo 40.000$00, e o terceiro prémio será no 
valor de 20.000$00. 

MORREU O ZÉ 
Morreu o Zé, aquele que a sociedade marcou e fez dele aquilo que ele não era. Com 

a morte do Zé desapareceu mais uma figura típica de Esposende. Calcorreava as ruas da 

cidade de dia e à noite fazia "serenata" em Goios. 

Católico praticante, participava em todos os actos religiosos, nunca deixava de 

participar nas procissões com lugar cativo à bandeira. E, por bandeiras, o Zé tinha uma 

especial predilecção, sempre apto a juntar mais uma (nem que para isso fosse preciso 

trepar no mastro) à já basta colecção. E estou a lembrar-me que, em tempo de eleições o 

Zé andava carregado de autocolantes do P.S.D. do qual era acérrimo defensor. Quando 

Esposende era visitado por altas individualidades do partido, era o primeiro a 

cumprimentar e a ser cumprimentado, antecipando-se sempre, às autoridades locais. Certo 

dia, num jantar de apoio à lista P.S.D., realizado na Escola Secundária de Esposende e 

no qual o Zé marcou presença, havia um grande bolo, oferecido por uma pastelaria local. 

Como o Zé fazia gala de ser o primeiro em tudo, antecipou-se a um senhor Deputado e, 

de faca em punho, partiu uma grande fatia (quase metade do bolo) e, segurando com as 

duas mãos, foi acomodando no estômago, enquanto elogiava o partido e os presentes. 

Bairrista, Esposendense firme, sem embustes ou disfarces e sem objectivos na mira, ao 

contrário de muitos bairristas que nós bem conhecemos, que só o são porque têm a 

seta bem apontada ao alvo, firme à cor verde, Sportinguista ferrenho, nunca deixou de o 

ser mesmo em ocasiões de "maré baixa". Entabulava conversa com amigos e conhecidos 

das freguesias, como chamariz ao pingo ou ao galão à mesa do café. Depois, bom dia, 

passe muito bem e o Zé ia pregar a outra freguesia, talvez com "fantochinhas e 

fadochinhas" a bailarem-lhe na cabeça. Era esta a lenga lenga com que ele se exprimia 

na escola. 

Na escola, o Zé foi meu contemporâneo. Certo dia, porque não conseguiu assimilar 

a lição, o Zé foi de castigo para o "Porão". O porão era um armário que estava atafulhado 

de cadernos velhos, e o Zé lá permaneceu durante toda a aula. Terminada esta, foi dada 

ordem de saída e professor e alunos esqueceram-se do Zé que, dentro do porão, não 

"tossia nem mugia". Iamos na brincadeira, já no Largo Rodrigues Sampaio, quando nos 

lembramos do Zé. Voltando atrás, fomos a casa do professor avisar o sucedido. Já na 

rua, o Zé foi alvo da chacota do rapazio. E este ia respondendo... Vai-te embora cú. Que 

‘.-* o-Zé descanse em paz e seja ressarcido de todas as adversidades com que a vida o 

marcou. 

E, deixando tristezas para trás, vamos a tristezas com que deparamos todos os dias. 
Os passeios da rua Dr. Lopes Cardoso estão cheios de buracos, situação que já referi 

aqui nesta coluna. Já são várias as pessoas que lá têm tropeçado, ou para melhor, 

tropeçam todos os dias e os comentários que se ouvem são bem azedos nos passeios 

de várias ruas da cidade há muitos mais buracos. Concerteza que o responsável por 

esta situação se está marimbando para buracos e passeios, até porque os comentários 

nunca caem sobre ele. O Largo Sacadura Cabral (Largo do Grémio) continua a ser um 

Largo de terceiro mundo. Há ruas e largos que não têm sorte nenhuma. Nunca ninguém 
olha para eles. Se o D. Sebastião voltasse a Esposende (há quem diga que ele tinha cá 

uma namorada) ainda encontrava o Largo do Grémio tal qual como conheceu, não 

obstante terem já passado quatro centos e tal anos. Aquela caçada já é digna de figurar 

no museu e o museu ficaria mais enriquecido com as pedras do Sacadura. Há dias, olhava 

para um mapa de Esposende, exposto num dos vários mupis espalhados pela cidade, 

quando, de repente, dei com uma Praceta da nossa cidade e que é uma vergonha porque 

está cheia de lixo e silvas e que se chama Brigadeiro Custódio Freire de Andrade. Como 

o nome não me dizia nada perguntei a alguém se sabia quem foi este Brigadeiro. A 

resposta foi... alguém que passou por Esposende e que andou por aí à pancada. Bem, 
acredito que se o nome do Brigadeiro lá está é porque há razões para isso, mas que 

constou que houve um senhor que há muitos anos passou por Esposende e teve nome 

numa rua e a única coisa que fez e deixou em Esposende foi um filho na criada. Será 
verdade? 

O portão de ferro do Adro da Sr.a da Saúde desapareceu, já lá vão quase dois anos. 

Quem é que sabe onde é que ele pára? O Adro também está mal tratado, cheio de lixo, 

erva e palha. Não interessa de quem seja a responsabilidade, a realidade é que é um 

lugar bonito que nos envergonha. 

E foi por falar em palha que me lembrei do Sr. Loza, que foi carteiro muitos anos em 
Esposende. Já velhote, com passo ronceiro e de saca na mão, percorria as ruas da então 

Vila de Esposende e, quando alguém lhe perguntava se tinha correspondência, ele 

respondia: hoje não há palha, os outros já a comeram toda. 

Uma das várias maneiras de chamar burro aos outros. 

Não falta aí quem, com bafaradas de palha, queira fazer de nós burros também. 

Não acreditam? 

BOAS FESTAS PARA TODOS 
Por: Neco 
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Esposende, Autárquicos 2001 
(Continuação da pág. 16) 

A nível das assembleias de fre-

guesia, o panorama foi muito mais 
interessante, tendo-se observado 
resultados inesperados e algumas 
reviravoltas. Em S. Paio de Antas, 
Vítor Faria (PSD) perdeu a maioria 
absoluta, descendo de 6 para 4 
mandatos: vai ter de coabitar com 
três eleitos da UPA (próxima do PP) 
e dois eleitos do PS. Na vila de Apú-

lia, Otílio Hipólito (PSD), também 
deixou de ter maioria absoluta e 

quase perdeu a presidência da 

Junta: os seus quatro eleitos foram 

colocados em minoria pelos qua-
tro representantes da MU DRA (a 
lista dos jovens, apoiada pelo PP) 
e pelo solitário socialista. Em Beli-
nho, Manuel Meira Torres regres-

sou aos braços do PSD e venceu 
confortavelmente com maioria ab-
soluta: seis sociais-democratas 
contra três socialistas. Na pequena 

Curvos, a LIC (apoiada por PS e 
PP) não teve também dificuldades 
em eleger Mário Fernandes, es-

magando (5-2) a oposição laranja. 
Esposende, a freguesia-sede, 

reforçou a maioria absoluta socia-
lista: José Felgueiras derrota ina-

pelavelmente a LIPE (onde PSD e 
PP uniam forças) e conquista 6 
mandatos, mais um que em 1997. 
Em Fão, quase poderíamos dizer 
que a situação se inverteu: José Ar-
tur Marinho (PSD), que no anterior 

mandato teve de enfrentar uma for-

te oposição na assembleia de fre-

guesia, conseguiu desta vez uma 
cómoda maioria absoluta: seis 
eleitos (aumentou dois) contra 

apenas três da LAF de Luís Viana, 
que reuniu à sua volta PS e PP. Mas 
a surpresa da noite eleitoral foi em 

Fonte Boa foi caso ainda mais curio-
so: depois de quatro anos em que o 

PSD governou em minoria, uma lis-

ta com a sigla MPT conquistou a 
junta para António Catarino, que 
averbou mais 76 votos que os soci-

ais-democratas. Sem surpresas, 
em Forjães, Sílvio Abreu reforçou 

(passando de 5 para 6 eleitos) a vitó-
ria PSD de há quatro anos. 

Mais dificuldades experimentou 
Fernando Marques (PSD) em Gan-

dra, face à subida do PP, que benefi-

ciou da ausência da lista socialista: 

84 votos apenas separaram as 
duas listas. Na vizinha Gemeses, 
outro social-democrata, Jorge 
Humberto Silva, voltou a ganhar e a 

assembleia de freguesia não so-
freu qualquer alteração: PSD - 4; PP 

-2; PS - 1. Outro veterano do PSD, o 
presidente da Junta de Mar, Abílio 
Cerqueira não conseguiu desta vez 
uma vitória tão folgada sobre a lista 
PS, que alcançou mais um lugar na 

assembleia de freguesia: 6 - 3 é a 
nova composição. Na maior fregue-
sia do concelho, Marinhas, teve lu-
gar a desforra do duelo de há quatro 
anos entre Losa Esteves (PS) e Má-
rio Neiva Losa (PSD). Desta vez a vi-

tória coube a Losa Esteves, fazendo 
regressar Marinhas ao partido da 
rosa. Em Palmeira de Faro quebrou-
se a tradição das listas independen-
tes: agora no PSD, Carlos Faria vol-
tou a vencer, elegendo os mesmos 

cinco elementos, face aos quatro do 
PS, que ocupa agora o segundo lu-

gar. Em Rio Tinto, o duelo entre PSD 
e LART (apoiada por PP e PS e lide-

rada por Joaquim Rosmaninho) foi 
agora desfavorável aos laranjas, 
que perdem a junta por uma diferen-

ça de 64 votos: em 1997, tinham tri-
unfado por uns escassos treze vo-

tos. Por último, Vila Chã: António 
Carlos Silva (MPT) concorreu sem 

opositor, naquela que foi a menos 
interessante das quinze eleições 

para juntas de freguesia, marcada 
por forte abstenção e elevado nú-
mero de votos nulos e brancos. No 
cômputo global, o PSD soma ago-
ra apenas nove presidências de 
junta, face às seis presidências 
que a oposição (PS, MPT e inde-
pendentes) passou a deter. 

No balanço da Tabela 5, é visí-

vel o crescimento do PS, do MPT e 

das listas independentes e o qua-

se desaparecimento do PP do 
mapa autárquico concelho. Quanto 
à presença feminina nos órgãos 
autárquicos, Esposende continua 
evoluiu muito ligeiramente: em 
1997 tinham sido eleitas cinco mu-
lheres (para 155 lugares em dispu-
ta); este ano, esse número aumen-
tou para nove que, contudo, repre-

sentam menos de 6 % do número 
total de autarcas eleitos. 

Como nota final, pareceu-nos 
interessante comparar a maioria 
obtida por João Cepa (56,3%) com 
as dos autarcas de alguns dos 
concelhos vizinhos: em Barcelos, 

Fernando Reis, e em Viana do 
Castelo, Defensor Moura, reforça-
ram as suas maiorias e chegaram 
ambos aos 51%; na Póvoa de Var-
zim, Macedo Vieira, fez o mesmo, 
mas obtendo agora um score de 

quase 65% dos votos; percenta-
gem que, ainda assim, sabe a 

pouco quando comparadas com 
os mais de 70% alcançados pelo 
social-democrata José Manuel 
Fernandes em Vila Verde"; 

Ana Paula da Silva Correia 

e José Rodrigues Ribeiro 

Tabela 4 - ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPOSENDE (resultados 1976-2001) 

Eleição PSD PS CDS/PP CDU PRD brancos DII103 votantes eleitores 

1976 
Albino Pedrosa 

Campos 
3681 - 32,9% 
6 mandatos 

Adelino 
Dias da Silva 
1695 - 17,2% 
2 mandatos 

António Marques 
Henriques 

4306 - 38,5% 
7 mandatos 

Manuel Gonçalves 
Pereira 

744 - 6,7% 
1 mandato 

não existia 464 

4,2% 

297 

2,6% 

11.187 

74,1% 
15.101 

1979 
Albino Pedrosa 

Campos 
4191 - 31,1% 
11 mandatos 

não concorreu 

Jorge Dias 
de Araújo 

7010 - 52,0% 
20 mandatos 

Alceu 
Vinha dos Santos 
1677 - 12,4% 
4 mandatos 

não existia 305 

2,3% 

288 

2,1% 

13.471 

80,6% 
16.711 

1982 
António Martins 

de Oliveira 
5496 - 38,5% 
14 mandatos 

José Eduardo 
Felgueiras 
1235 - 8,5% 
3 mandatos 

Luis Eiras de 
Azevedo 

6013 - 41,5% 
16 mandatos 

Rosette Cunha 
Azevedo 

1082 - 7,5% 
2 mandatos 

não existia 658 

4,5% 

14.484 

79,2% 
18.294 

1985 
José Francisco 
Brás Marques 
6048 - 38,1% 
9 mandatos 

João Rodrigues 
Vilarinho 

978 - 6,2% 
1 mandato 

Rosa Torres 
da Fonseca 

7577 - 47,7% 
11 mandatos 

José Cândido 
Vinha Novais 

505 - 3,2% 

Baltazar Romão 
de Castro 

355 - 2,2% 

171 

1,1% 

238 

1,5% 

15.872 

79,8% 
19.883 

1989 
António 

Fernandes Ribeiro 
7823 - 45,3% 
10 mandatos 

José Luís 
C. Azevedo 
2232 - 12,9% 
3 mandatos 

. Rosa Torres 
da Fonseca 

6263 - 36,3% 
8 mandatos 

António Fernandes 
de Matos 

432 - 2,5% 

não concorreu 220 

1,3% 

286 

1,7% 

17.256 

78,3% 
22.032 

1993 
António 

Fernandes Ribeiro 
9631 - 53,9% 
12 mandatos 

Juvenal 
Silva 

3139 - 17,6% 
4 mandatos 

Laurentina 
Losa de Faria 
3728 - 20,9% 
5 mandatos 

José Cândido 
Vinha Novais 

692 - 3,9% 

não concorreu 384 

2,2% 

298 

1,7% 

17.872 

74,8% 
23.891 

1997 
António 

Fernandes Ribeiro 
10511 - 53,1% 
12 mandatos 

Juvenal 
Silva 

4775 - 24,1% 
5 mandatos 

Rui Agonia 
Pereira 

3249 - 16,4% 
4 mandatos 

Manuel Morgado 
Carvoeiro 

506 - 2,6% 

não concorreu 377 

1,9% 

386 

2,0% 

19.804 

75,7% 
26.153 

2001 
Alberto Queiroga 

Figueiredo 
10892 - 53,9% 
13 mandatos 

Joaquim 
Ferreira Couto 
5721 - 28,3% 
6 mandatos 

Alvaro 
de Oliveira Maio 
2132 - 10,5% 
2 mandatos 

Manuel Morgado 
Carvoeiro 

744 - 3,7% 

extinto 412 

2,0% 

320 

1,6% 

20.221 

74,4% 
27.176 

Tabela 5 - Número total de autarcas (CM + AM + AF) directamente eleitos (1976-2001) 

Eleição Total PSD PS PP Independentes MPT CDU PPM PRD 

1976 142 44 15 63 15 5 

1979 205 69 7 106 9 - 14 - - 

1982 209 87 6 95 10 - 10 1 - 

1985 149 59 4 72 13 - O - 1 

1989 151 70 12 55 13 - 1 - - 

1993 151 70 19 26 29 5 2 - - 

1997 .155 76 29 30 14 6 O - - 

2001 155 76 36 7 22 14 O - - 

MAIS UM DIA DE FESTA NA 
SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE FA-0 

Já num ambiente natalício, o Lar da Santa Casa da Misericórdia de 

Fão reuniu, no passado dia 4, cerca de 230 idosos, para assinalar mais 

uma «Festa em Casa», em que a música foi a nota dominante. 

O grupo fangueiro "Rui e Clara", um dueto já de casa, teve a 

responsabilidade de animar estes idosos, sempre dispostos a dar o "ar 

da sua graça" quando se trata de cantar e dançar. 

Deste convívio fez ainda parte um lanche melhorado, para permitir 

aguentar as energias que foram despendidas, durante a longa tarde de 

diversão. 
No Lar da Santa Casa da Misericórdia de Fão estiveram idosos que 

se deslocaram das diversas instituições do Concelho, nomeadamente 

da ACARF (Associação Cultural, Artística e Recreativa de Forjães), do 

Centro de Intervenção Cultural e Social, de Palmeira de Faro (CICS), do 

Lar de S. António, de Forjães, do Centro Comunitário de Vila Chã, do 

Centro Social da Juventude Unida das Marinhas (JUM), da Associação 

Social Cultural e Recreativa de Apúlia (ASCRA) e da Santa Casa da 

Misericórdia de Esposende. 

UMA CARTA AO NECO 
Caro cronista Neco: 

Gostava muito de saber quem o Sr. é. As setas, na nossa praça 

pública, apontam em vários sentidos, mas a dúvida insiste em ser 

teimosa sobre a sua identidade. 

Por esse motivo, utilizo este meio de comunicação para dizer ao Sr. 

Neco que, quinzenalmente, leio as suas crónicas, leio-as com um grande 

sentido de humor, da minha parte, é que o Sr. tem uma forma muito 

engraçada de dizer as coisas, as "berdades". 

Não sei se o Sr. é formado em alguma "coisa", mas parece ser um 

homem de bons princípios. Força, continue a escrever as suas crónicas, 

pois já nos habituamos a elas. 
Um bom Natal para si e família e boas entradas no Ano Novo, são 

os meus desejos. 

Um leitor assíduo das suas crónicas. 

EXPOSIÇÃO DE PINTURA 
A Esposende 2000, com a mostra etnográfica das associações de 

Forjães, iniciou um ciclo de exposições contínuas nas suas instalações. 

Assim, estará patente ao público uma exposição de pintura, na área 

comercial das piscinas Foz do Cávado, até meados de Janeiro, de ELISA 

MARIA MALHEIRO QUEIROZ, que possui como formação académica o 

curso superior de pintura, residente em Esposende, tendo já participado 

em diversas exposições individuais e colectivas, em Portugal e Espanha. 

Recebeu o prémio Revelação, na VII Bienal Internacional de Arte de 

Cerveira ( 1992). 

Relativamente a esta exposição, a autora citou o seguinte: 

"A nossa existência é, em todas as suas manifestações, uma vida 
conscíentemente psíquical.. e social; foi nesta consciência que encontrei 

força, vontade, fantasias, sucessos e desencantos, angústia, medos, re-

jeição e solidão.., temas que se transformaram em ideias, e estas foram 

ganhando forma, espaço, ritmo, movimento, despertando todo o proces-

so de experimentação. 
Manchas autónomas sobrepõem-se e articulam-se com linhas desenha-

das; determinam espaço, profundidade, ilusões... no vazio, surgem ritmos 

contrastantes de movimento, diferentes luminosidades, vão-se definindo 

superficies, planos, formas e assimetrias.., e o espaço toma-se identificável, 

conscientemente modelado, automaticamente real e fiel à ideia inicial. 
Elisa Queiroz 

NATAL! 
Tempos de Paz, Amor e Solidariedade, hora de Meditação, Com-

preensão e Sacrifício. Num mundo tão cruel e materialista, devem os sinos 
da Bondade estender os seus toques pelos quatro cantos do mundo, 

levando a Boa Nova da Esperança, para caminharmos erj-i busca de um 

amanhã melhor para toda a humanidade. 
Manuel António Monteiro 

João Ribeiro Pereira de Barros 
No passado dia 18 do corrente faleceu o Eng. João Barros, conhecida figura 

de Esposende. A sua morte, ocorrida inesperadamente, consternou particularmente 
os seus amigos, sobretudo aqueles que consigo trabalharam de perto, nos diversos 
Serviços por onde exerceu a sua profissão. 

Descendente de família ilustre da nossa urbe, filho do saudoso Dr. Manuel de 
Barros, apesar da sua irreverência por vezes, incompreendida, era um acérrimo de-
fensor do património esposendense, criticando, mordazmente, porque sentia a sua 

terra. 
O seu funeral realizou-se ontem dia 19, quarta-feira. 
Farol de Esposende associa-se à sua dor particularmente, das duas filhas e 

irmãos, apresentando à numerosa família enlutada sentidos cumprimentos de pesar. 
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MAR por Fernando Cepa 

FESTA DE NATAL NO CENTRO SOCIAL DE MAR 
O Centro Social da Juventude de Mar realizou a sua Festa de Natal, no passado sábado, 

dia 15, com um programa em que se destacou a "Homenagem às Mães" e, especialmente, a 
vinda do "velhinho de barbas brancas", o Pai Natal. 

"A Festa de Natal faz parte da tradição desta casa", começou por referir o presidente do 
Centro social de Mar, Fernando Cepa. Por isso, nada melhor que manter e, sobretudo, "a 

melhorar cada ano", pois é uma das festas "mais querida" das crianças. E, como a instituição 
sediada na freguesia de S. Bartolomeu do Mar está vocacionada para servir a população local, 
através do apoio às crianças, quer da Creche e Jardim de Infância como ainda dos ATL, nada 

melhor do que proporcionar "uma festa cada vez maior e melhor às nossas crianças". 

Neste sentido, o vasto programa teve em atenção o público infantil, com destaque para a 

peça infantil "Sopa de pedra", da responsabilidade de um grupo profissional, seguindo-se 
um momento em que as crianças da instituição foram as principais artistas, apresentando 
"Canções e Danças", referentes à quadra festiva, e uma "História de Natal". 

Ponto alto foi aquele em que as crianças do Centro Social homenagearam as mães, num 
gesto "simples, mas carregado de significado" na medida em que a maternidade anda muito 

ligada ao Natal, como salientou Fernando Cepa. 
Por fim, aconteceu o momento de maior alegria para as crianças, ou seja, a visita do Pai 

Natal. E, se o ano passado o pai natal veio de jumento, este ano a surpresa foi só revelada 
no local. No entanto, o importante é que o Pai Natal não se esqueceu de aparecer e, a exemplo 

de anos anteriores, trouxe boas prendas para cada criança, aliás, "como tem sido timbre da 

casa", segundo aquele responsável. 
Ao mesmo tempo, a Festa de Natal decorreu da parte da tarde, 

no Pavilhão Gimnodesportivo de Mar, constituindo "um momento 
de convívio entre todas as famílias e crianças" como é "apanágio 

desta quadra festiva". 

CEIA DE NATAL NO DIA 19 
A tradicional Ceia de Natal do Centro Social da Juventude de 

Mar decorreu no dia 19, ao fim da tarde, na sede social da instituição. 
A Ceia "é mais um momento de franco convívio" entre todos os 

que trabalham e colaboram com a instituição, estando a presentes 
autoridades locais, concelhias e distritais. 

EPE PRESENTE NO VI 
CONGRESSO DE ANIMAÇÃO 

SOCIOCULTURAL 
Os alunos da Escola Profissional de Esposende (EPE) 

participaram, nos passados dias 16 e 17 de Novembro, no VI 
Congresso Internacional de Animação Sociocultural, em Espinho. 

Esta iniciativa, que contou com a presença da EPE praticamente 

desde a primeira edição, é organizada pela ANASC — Associação 
Nacional de Animadores Socioculturais, e revela-se de extrema 

importância para os alunos dos Cursos de Animação Sociocultural. 
Assim, este ano, participaram 26 alunos, das turmas do 1° e 3° anos. 

De acordo com Fátima Domingues, que acompanhou os alunos 

ao Congresso, "os objectivos foram plenamente atingidos, uma vez 
que os alunos conseguiram envolver-se e integrar-se nas actividades 

propostas". Não menos importante, foi a "participação activa no 
levantamento de questões importantes, relacionadas com a 
animação", acrescenta a professora, que relembra a importância deste 
tipo de eventos para se poderem esclarecer dúvidas que nas aulas 
não é possível, pois "é no contacto com outros profissionais, com 

estudantes e colegas na mesma situação, que se pode abordar 
assuntos mais pertinentes, como é o caso do estatuto do animador 

no país, uma vez que ainda não está definido". 

As constantes mudanças nos âmbitos cultural e social exigem 
ao animador uma permanente adaptação e acompanhamento da 

evolução do sector. Desta forma, a EPE não pode deixar de participar 
com o seu contributo. "Este ano o congresso teve um carácter mais 
prático. Os temas foram muito interessantes, actuais e conseguiram 

ir de encontro às necessidades dos participantes, nomeadamente 
os temas relacionados com a Animação e Minorias, Animação em 
Meio Rural e Meio Urbano, e Animação e Formação ao longo da 
vida", afirma Fátima Domingues. 

Os alunos tiveram ainda oportunidade de estabelecer contactos 
com colegas de outras escolas, que frequentam cursos semelhantes, 

o que permitiu a troca de experiências, algo sempre interessante e, 

acima de tudo, enriquecedor. 

MARINHEIROS DE ESPOSENDE 
EM ESPÍRITO NATALÍCIO 

O "Grupo Amizade Marinheiros do Concelho de Esposende", 
na continuação do espírito solidário que os une, deseja a todos 
Boas Festas. 

Aproveita-se igualmente a oportunidade para lembrar a toda 

a família Marinheira que a festa convívio se realizará no dia 22 
de Junho de 2002. 

Oportunamente será divulgado o programa e, desde já, 

solicitamos a participação de todos. 

SANTO NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO 
A Comissão, 

Assinatura Ilegível 

RIO TINTO por António Vilaça 

ENLACE MATRIMONIAL 
No dia 15 de Dezembro na Igreja Paroquial de Rio Tinto,. uniram-se pelos laços do 

matrimónio, Hugo José Ferreira Galindro, de 23 anos de idade e Ana Paula da Cruz Carreirinha, 

de 20 anos de idade. 
Ele natural do Porto, filho de Maria Alice Vieira e de Maximino Pinto Galindro, ela natural 

desta Freguesia, filha do nosso assinante, Manuel Arantes Carreirinha e de Virgínia Ferreira 

da Cruz. 
Ao jovem casal em nome deste jornal, desejámos as maiores Felicidades. 

DÁVIDA À PRÉ-PRIMÁRIA 
A nossa conterrânea, Maria Idalina Casanova Vasco e seu marido, Manuel Filipe Barros 

de Meneses, resolveram nesta Quadra Natalícia ofertar à nossa Pré-Primária, um aquecedor 

a gaz. Gestos como este merecem a nossa simpatia e agradecimento. Bem hajam e que o 
Menino Jesus os recompense pelo seu generoso gesto. 

ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS 
Saúde-se efusivamente a Nova Junta e Assembleia de Freguesia. 
Tal como o treinador do Benfica "TONI" disse a respeito do Atleta Profissional 

"Mantorras"... Deixem jogar o Mantorras... Eu digo deixem trabalhar os Orgãos Eleitos e 

ajudem-nos, pois a tarefa é árdua e bastante dura de roer. Terminou o Acto Eleitoral. Viva a 

Democracia, Viva a Liberdade.., respeite-se a vontade Popular. 

Este Natal, a primeira prenda que recebe 

é da Peugeot. 

Marque já o seu check-up gratuito na VIABRA 

Para que as suas férias de Natal sejam em tudo especiais e porque nós nos preocupamos com a sua segurança e a 

da sua família, a VIABRA oferece-lhe um check-up gratuito de 19 de Novembro a 28 de Dezembro de 2001. 

Peugeot Service. 
Na rede de concessionários Peugeot, o seu automóvel sente-se em casa. 

VIABRA 
CONCESSIONÁRIO PEUGEOT 
Após Venda: 
Lugar do Souto, V. Frescaínha S. Pedro 
Pav. 10 - Barcelos 
Telef. 253 80 89 72 

Exposição e Vendas: 
Lugar do Bouro, Marinhas - Esposende 

Telef. 253 96 59 01 

PEUGEOT 
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Jornal «Farol de Esposende», n.2 247 —20 de Dezembro de 2001 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 
AVISO 

Nos termos do disposto no art° 3', n° 2, da Lei n° 26/94, de 19 de Agosto, torna-se 

público que a CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE procedeu, durante o segundo 
semestre do ano de 2000, às seguintes transferências de verbas que se enquadram nos 
parâmetros definidos nos artigos 1°, n° 1 e 2', n° 1, do citado diploma legal: 

Transferências Correntes: 
-Associação Desportiva de Esposende 
- Associação Rio Neiva 

- ASCRA — Associação Social Cultural e Recreativa de Apúlia 
- Bombeiros Voluntários de Esposende 
- Centro de Intervenção Cultural de Palmeira de Faro 

- Centro Social da Juventude de Belinho 

- Clube de Futebol de Fão 
- Clube Náutico de Fão 

- Esposende 2000—Actividades Desportivas e Recreativas, EP 
- Fábrica da Igreja Paroquial St.' Maria dos Anjos 

Transferências de Capital: 
- Águias Serpa Pinto , 
- ASCRA — Associação Social Cultural e Recreativa de Apúlia 

- Associação Recreativa de Goios 
- Bombeiros Voluntários de Esposende 

- Centro Social da Juventude de Belinho 

- Centro Social e Paroquial de Gemeses 
- Clube de Futebol de Fão 

- Serviços Municipalizados de Água e Saneamento 
- Zendensino — Cooperativa de Ensino, IPRL 

Esposende, 3 de Dezembro de 2001 

O Presidente da Câmara Municipal, 
Fernando João Couto e Cepa, Dr. 

7.700.000$00 
3.765.000$00 
504.002$00 

2.100.000$00 

2.819.520$00 

300.000$00 

100.000$00 
1.100.000$00 
14.809.900$00 
3.650.000$00 

10.000.000$00 
3.000.000$00 
5.000.000$00 
1.000.000$00 

10.000.000$00 

5.000.000$00 
5.500.000$00 

170.382.458$00 
3.000.000$00 

Carpintaria Riço 
& Filhos, L.da 

TODA A ESQUADRIA PARA A CONbittuyAu ulVIL 
MÓVEIS DE COZINHA SOB MEDIDA 

Boas Festas e Feliz Ano Novo 2002 
Rua Poça da Mança (Zona Industrial) 

4740 - 016 ANTAS - ESPOSENDE 

TEL. (OFIC.) 253 871 494 TEL. (RESID.) 253 872 851 

SEPROLIM, LDA. 
Serviço, Produtos e Limpeza fr."*. 

ESPECIALIZADOS EM:  

SEDE: Rua de S. 
ARMAZÉM: 

Telef. 25 
E-mail: 

AViel 

Produtos de Limpeza; 
Papel; Plásticos em Saco; 
Máquinas; Aspiradores. 
E uma variadissima gama de 

todos outros equipamentos. 
Visite-nos e temos o que 

procura. 

Miguel, 15 — 4740 - 141 Apúlia — ESPOSENDE 
Rua da Fontela — Gandra — ESPOSENDE 

3 987 049 — Fax 253 983 953 
seprolim.produtos@clix.pt 

VIANA & FILHOS 

Feeiz Nata 

e Próspero 

Afto Novo 

OFICINA DE FOCOS DE ARTIFÍCIO 

AGRADECEMOS ÀS COMISSÕES DE FESTAS 
PELA PREFERÊNCIA! 

TALHOS - ANTAS - 4740 ESPOSENDE - TEL. 253 871 517 

Wated e Prdoew7 #71000, 

tOd0d, o4 dielitted e ame9o4, 

dét ~0d, 

Rent a Car 

Alugamos viaturas para as suas 
viagens de negócios e de férias, 
Uma disponibilidade que exige 

consulta... 

Rua Vasco da Gama, 14 - Telef. 253 967 190/1 
Fax 253 967 192 - 4740 ESPOSENDE 
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Jornal «Farol de Esposende», n.2247 - 20 de Dezembro de 2001 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 
AVISO 

Nos termos do disposto no art° 3°, n° 2, da Lei n° 26/94, de 19 de Agosto, torna-se 

público que a CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE procedeu, durante o primeiro 
semestre do ano de 2001, às seguintes transferências de verbas que se enquadram nos 
parâmetros definidos nos artigos 1°, n° 1 e 2°, n° 1, do citado diploma legal: 

Transferências Correntes: 

- Associação Desportiva de Esposende 
- Associação Desportiva recreativa e Cultural de Fonte Boa 
- Associação Banda dos Bombeiros Voluntários de Esposende 

- Associação Comercial e Industrial do Concelho de Esposende 
- Clube de Futebol de Fão 

- Grupo Desportivo de Apúlia 
- Zendensino — Cooperativa de Ensino, IPRL 

Transferências de Capital: 

- Grupo Desportivo de Apúlia 
- Serviços Municipalizados Água e Saneamento de Esposende 

- Associação Desportiva Recreativa e Cultural de Fonte Boa 

Subsídios Concebidos: 

- Esposende 2000 — Actividades Desportivas e Recreativas, EP 

Esposende, 3 de Dezembro de 2001 

O Presidente da Câmara Municipal, 
Fernando João Couto e Cepa, Dr. 

11.350.000$00 

500.000$00 
2.500.000$00 

9.490.438$00 
5.600.000$00 
1.350.000$00 
8.758.940$00 

3.800.000$00 
158.498.554$00 
2.000.000$00 

20.500.000$00 

Jornal «Farol de Esposende», n.2247 - 20 de Dezembro de 2001 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 
A cargo do Lic. ANTÓNIO GONÇALVES DE SOUSA 

REQUISIÇÃO N.° 68 

CERTIFICO, narrativamente para efeitos de publicação que a folhas noventa e nove 

e seguintes do livro de Escrituras Diversas n.° 162-E deste Cartório, foi exagerada uma 
escritura de justificação notarial com a data de cinco de Dezembro de dois mil e um, na 
qual: 

ARMINDO RODRIGUES GONÇALVES CHAVES e mulher MARIA ALICE 

MARTINS DE FARIA, casados, sob o regime de comunhão geral, ele natural da freguesia 
de Palmeira e ela da de Curvos, ambas deste concelho, e residentes na Rua Escritor 

Manuel Boaventura, Lugar de Suzão da indicada freguesia de Palmeira. 
DECLARAM: 

Que, por escritura de justificação, lavrada no dia vinte e quatro de Março de dois 
mil, exarada a folhas cinquenta e duas e seguintes, do livro de notas para "Escrituras 
Diversas", número cento e um — E, deste Cartório, justificaram por usucapião, um prédio 
rústico, composto por pinhal, eucaliptal e mato, no sito de Acosta, da freguesia de 

Palmeira, deste concelho, com a área de trinta e quatro mil metros quadrados, ao tempo 

omisso na Conservatória do Registo Predial de Esposende e actualmente descrito sob o 
número mil duzentos e oitenta e oito, de Palmeira, e aí registado a seu favor pela inscrição 

G-um, inscrito na matriz sob o artigo 96, na mesma devidamente identificado. 
Que na identificação do prédio, houve lapso quanto à área que é de vinte e oito mil 

novecentos e oitenta e oito metros quadrados e não de trinta e quatro mil metros 
quadrados, como por erro ficou consignado na citada escritura. 

Vai conforme o original na parte transcrita, e na certificada. 
Cartório Notarial de Esposende, 05 de Dezembro de 2001. 

Conta n.° 7594, Esc.: 1000$00. 

O Escriturário Superior, 
Assinatura Ilegível 

111[ R T_J-
Serviço Industrial de Limpezas, Lda. 

Uma Empresa de Serviços ao Serviço do Ambiente; 
A Sirius Preocupa-se com a Preservação da Natureza. 

Usa Produtos especificos e Biodegradáveis que limpam, 

tratam e não Poluem. 

Limpeza de Manutenção Diária e Periódica: 

Lavagens Vidros, Alcatifas, Limpezas ocasionais e 

tratamento de tijoleiras, marmores, madeiras etc. 

Rua S. Miguel, 17— 4740-141-Apúlia — ESPOSENDE 

Telef. 253981405 — Fax 253 983 953 

E-mail; sirius.limpezas@clix.pt 

~lista 
Antunes 

Óculos e Lentes de Contacto - Testes 

Visuais por Computador (Grátis) 

IUIVaTéáõ-õ-é-s- CliC—onsultas 

2)ea,ep, a toda4 04 c 1 &,#tte4 e am44, 

,W4L e14 Wataé e CØ P,~~ /4(44 #71,~ 

Rua Sr.-4 da Saúde,, 56 - 58 

Telef. 253 964 281 

fr„#. 

4740 ESPOSENDE 

ACRÓPOLE 
residencial 

30 QUARTOS C/ BANHO, 

TV, AQUECIMENTO 

E TELEFONE CIA CESSO 

À REDE DIRECTO 

e/sej/a taaooóóeaó 

e edilwo, @SI4w iro4)6 

PRAÇA D. SEBASTIÃO - TELEF. 253 961 941/2 - 253 964 237 - FAX 253 964 238 
4740 ESPOSENDE - COSTA VERDE - PORTUGAL 
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MUSEU MUNICIPAL DE 
ESPOSENDE 

RUA DO MONTE 

ANTAS - ESPOSENDE cfeA,O}Vargi 

TEL. 253 871 794 

Museu Municipal de Esposende 

Trata-se de uma interessante recuperação arquitectónica de 

um imóvel datado de 1991, projectado por ventura Terra em 1908 
para ser o Teatro Club de Esposende. 

Tendo sido este espaço preparado para o Teatro, foi a Sala 

da Assembleia Esposendense, associação cívica local desde 1879, 
situada na actual Sala dos azulejos. Hoje encontra-se redefinido 

para mostrar a nossa História, projectando no futuro as vivências 
de Ontem e de Hoje. 

Sala dos Azulejos (Rés do Chão — Colecções Temporárias) 

O Museu Municipal de Esposende apresenta regularmente na 

Sala dos Azulejos as suas exposições temporárias. Por esta sala 
já passaram obras de diversos artistas plásticos de áreas como a 

escultura, pintura e tapeçaria, bem como mostras temáticas sobre 
história natural, arqueologia e etnografia local. 

A próxima actividade que irá abrigar será uma mostra de 
pintura de Rosa Vaz intitulada "Composições no Espaço — 

Pintura" e estará patente de 19 de Dezembro de 2001 a 31 de 
Janeiro de 2002. 

1.° Andar — Sala de Etnografia e Cultura Material 
Colecção Semi-Permanente 

"Composições no Espaço — Cerâmica" 
As actividades económicas tradicionais, oriundas dos mundos 

rural e piscatório, foram o pretexto para uma mostra das 
potencialidades do concelho no tocante à cultura dita material, 
cujos testemunhos, feitos dos mais diversos objectos, traduzem 
a forma de pensar e de agir, os usos e costumes das populações 
envolvidas. Abordagem temática e modular, é dirigida à 
compreensão da história local e regional. 

De 19 de Dezembro de 2001 a 31 de janeiro de 2002, apresenta 
um módulo integrado nas actividades contemporâneas destacado 
da exposição "Composições no Espaço — Cerâmica", de Rosa Vaz, 
dedicado às artes do fogo. 

2.° Andar 
Sala de Arqueologia e História 

Colecção Permanente 
Da responsabilidade dos Serviços de Arqueologia da Câmara 

Municipal de Esposende apresenta num percurso diacrónico o 

importante espólio arqueológico do concelho de Esposende, 

devidamente contextualizado graças ao uso do macro fotografias 
e objectos reais. 

ANDEBOL FEMININO 
JUVENTUDE DE MAR EM MARÉ ALTA 

As equipas de andebol feminino da Juventude de Mar 

continuam em plano de evidência nos campeonatos que estão 
a disputar. 

As Juvenis e Iniciadas estão a realizar uma época deveras 

notável, dado que, ganharam até ao momento todos os jogos 
realizados, liderando em plano de destaque as respectivas 
classificações. 

As Infantis, também estão a realizar uma época 

interessante, o que lhes permite lutar até ao fim pelos lugares 
cimeiros. 

RESULTADOS 

Infantis — Juventude de Mar 11 — S. Félix da Marinha 4 
Iniciadas — Juventude de Mar 25 — Perosinho 14 
Juvenis — a Garrette 12 — Juventude de Mar 18 

UM EXCELENTE NEGÓCIO 
Compre na MANUEL G. CASTRO o seu LAND-ROVER 

Comprar o seu LAND-ROVER novo nunca foi tão fácil e cómodo 
como nesta extraordinária promoção que temos para si: 

Todos os meses um modelo ao PREMIUM PRICE - o nosso preço 
imbatível que constitiu forte base de comparação 

e preferência para o consumidor 

Serviço de apoio ao cliente: 
(253) 809 900 - Barcelos 
(258) 806 700 - V. Castelo 

Durante o mês de NOVEMBRO 

PREÇO PREMIUM: € 29.927,87 
6.000.000$00 

E ainda poderá optar por um dos seguintes, planos de pagamento: 

Entrada 36 mensalidades 42 mensalidades 48 mensalidades 

20% € 732,76 / 146.905$ € 637,86 / 127.880$ € 566,78 / 113.630$ 

30% € 640,62 / 128.433$ € 557,59 / 111.786$ € 495,40 / 99.318$ 

40% € 548,49 / 109.962$ € 477,31 / 95.693$ € 424,01 / 85.006$ 

50% € 456,35 / 91.490$ € 397,04 / 79.600$ € 352,62 / 70.694 
Operações de ALO sujeito a aprovação de contrato 
Promoção vá ida para veículos em stock 

MANUEL G. CASTRO S.A. 
O seu concessionário, Land-Rover 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 
NOTÁRIO — Lic. ANTÓNIO GONÇALVES DE SOUSA 

REQUISIÇÃO N.° 2 
CERTIFICO, narrativamente para efeitos de publicação que a folhas trinta e 

seguintes do livro de Escrituras Diversas n.° 163-E deste Cartório, foi exagerada uma 

escritura de justificação notaria] com a data de sete de Dezembo de dois mil e um, na 
qual: 

FERNANDO BARBOSA FERREIRA e mulher AURORA DE FÁTIMA DA CRUZ 
SAMPAIO, casados, sob o regime de comunhão geral, ele natural da freguesia de 

Marinhas e ela da de Belinho, ambas deste concelho, e nesta última residentes no 
lugar de Belinho. 

DECLARAM: 

Que, são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, dos seguintes 

prédios situados na indicada freguesia de Belinho: 

Número um — Prédio rústico composto por cultura de regadio, no sitio do lugar, 
com a área de seiscentos e sessenta metros quadrados, a confrontar do norte e poente 

com caminho, do sul com Manuel Cândido da Cruz Sampaio e do nascente com 
Fernando Barbosa Ferreira, não descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Esposende, inscrito na matiz em nome da justificante mulher sob o artigo 215, com o 
valor patrimonial de 4.930$00, e o atribuído de CEM MIL ESCUDOS. 

Número dois — Prédio rústico composto por cultura de regadio, pinhal e mato, no 
sitio da Sestosa, com a área de mil quatrocentos e sessenta metros quadrados, a 
confrontar do norte com caminho, do nascente com Carolina Alves da Cruz, do sul 

com Manuel Martins Arezes e do poente com Maria Pires Martins, não descrito na 

dita Conservatória do Registo Predial, inscrito na matriz em nome da justificante mulher 
sob o artigo 1431, com o valor patrimonial de 8.008$00, e o atribuído de CEM MIL 
ESCUDOS. 

Número três — Prédio rústico composto por terreno de lavradio, no sitio da 
Brunheira, com a área de mil e noventa metros quadrados, a confrontar do norte com 

Maria Rodrigues Ferreira, do sul com António Fernando da Cruz Sampaio, do nascente 
com caminho e do poente com Amélia Martins Ledo, não descrito na referida 

conservatória do Registo Predial, inscrito na matriz em nome do justificante marido 
sob o artigo 3593, com o valor patrimonial de 16.365$00, e o atribuído de CEM MIL 

ESCUDOS. 

Que não possuem título formal que lhes permita registar na competente 
Conservatória os identificados prédios, mas que, no entanto, entraram na posse dos 
mesmos, há mais de vinte anos, sendo os prédios relacionados sob os números um e 
dois através de compra meramente verbal feita a Amélia Alves da Cruz, solteira, maior, 
residente que foi naquele lugar de Belinho e quanto ao prédio relacionado sob o número 
três por compra meramente verbal feita a Salvador Fernandes Plácido e mulher Ana de 
Jesus da Cruz Sampaio, residentes que foram no lugar de Amorosa, da freguesia de 

Chafé, do concelho de Viana do castelo, por volta do ano dé mil novecentos e setenta 
e quatro e mil novecentos e setenta e sete, respectivamente. 

Que, sempre estiveram e se têm mantido na posse e fruição daqueles prédios, há 

mais de vinte anos, cultivando-os, pagando, impostos e administrando-os com ânimo 
de quem exercita direito próprio, fazendo-o de boa fé, por ignorarem lesar direito alheio, 

pacificamente, porque sem violência, contínua e publicamente, com conhecimento de 
toda a gente, sem interrupção ou oposição de quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, adquiriram os identificados 
prédios por USUCAPIÃO, não dispondo todavia, dado o modo de aquisição, de 

documento ou titulo formal que lhes faculte a prova do seu direito, base do registo 
que pretendem fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de titulo, prestam estas declarações para efeitos de primeira 
inscrição no Registo Predial. 

Está conforme o original na parte transcrita, e na certificada. 

Cartório Notarial de Esposende, 07 de Dezembro de 2001. 
Conta n.° 7521, Esc.: 1000$00. 

O Escriturário Superior, 
Assinatura Ilegível 

POLIMINHO FABRICA DE CARROÇARIAS 
E FORCÕES EM POLYESTER 

(/-- 12 ANOS DE EXPERIÊNCIA 

PQUbUHHO FABRICA CAIXAS INÚR,141CAS, FRIGORÍFICAS E VAIO& PARA 
TRAIISPORTE DE PÃO. 

nommusro DE NO9 O TIPO DE FOROU PARA TRAIIS99RTAR SEU5 OR9. 
OUTOSI ALIKEIATARES, 

POLISIIIK9 MOMM CAISAS EM AL9M1M10 MULO/E PARA TRAMSPORTE 
DE me>co,DO,RIAS E FAZ tono O ROO DE agemAção Em FIBRA DE V1089. 

LUGAR PEREIRA - ZONA INDUSTRIAL - ANTAS - ESPOSENDE 

TEL./FAX - 253872248 

POLIMINHO DESEJA A SEUS CLIENTES E AMIGOS 
FELIZ NATAL E TUDO DE BOM EM 2002 

SIRIIUS 
SERVIÇO INDUSTRIAL DE LIMPEZAS 

Lavagem de Vidros e Alcatifas 
Limpezas de Escritório 

Decapagem de Solos, etc. 

Rua S. Miguel, 17 - Telef. 253 981 405 - Apúlia - 4740 ESPOSENDE 

ASPIRADORES PROFISSIONAIS DE LÍQUIDOS E POEIRAS 

Dedela a tadad, od cliegtect e aotítim, 

edtad 

EM ESPOSENDE 
TALHO MANADA - 1 
Rua 1.° de Dezembro 

Telef. 253 961 310 
Res. 253 961 955 

TALHO MANADA - 2 
Mercado Municipal 
Telef. 253 964 670 

TALHO MANADA - 3 
Com Minimercado 
Bairro de Sucupira 
Telef. 253 965 633 

• 
lEI 

2,e4efo,a tadod 04 diegted e ~944, 

uot, " ek Wateri eco» 1,~4 /40to. 11~ 
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CONTO DE NATAL 
O manto celeste rasgava-se em farrapinhos 

que desciam docemente, ora pendurando-se 

nas ramagens das árvores ora alcatifando o 
chão de um branco de linho de altar. 

O Menino estava ali deitado sobre as 
palhinhas e fazia festas ao Burro e à Vaca, 
postados junto de si como duas sentinelas 
em guarda-de-honra. Uma luz suave emanava 

de uma estrela pendendo mesmo em frente à 
porta da cabana. O Menino sentia-se 
quentinho e rodeado de um conforto 
inimaginável. 

- José, munge a Vaca para se dar o leite 
ao Menino. 

E o Menino bebeu, bebeu e fitou a Vaca 
que lhe piscava o olho, toda sorridente. 

- Maria, vê se o Menino tem frio! 
O Menino viu-se confundido, porque se 

sentia bem quentinho e em grande conforto. 

Eis que, entretanto, chegam uns 

Senhores, montados em camelos e trajando 
uns ricos mantos de seda, barbas compridas 
e uns turbantes na cabeça. Ajoelharam-se na 

frente do Menino, cruzaram os braços sobre 

o peito, beijaram-lhe a testa e depositaram 
aos seus pés muitos presentes: carrinhos 

eléctricos, jogos de computador, bicicletas, 
aviões, etc.. Devia ser gente muito rica que 

vinha de muito longe, pois falavam uma 
língua que o Menino não entendia. 

Perante o olhar estupefacto da Mãe, José 
comentou: 
- Devem ser os tais Reis Magos que 

vieram do oriente. 

E o Menino voltou-se para o Burro com 

o olhar inquisitivo a pretender saber o que 
seriam os Reis Magos. 

À medida que aqueles três Senhores ricos 

se despiam, iam entrando mais pessoas, talvez 
mais pobres, a julgar pela roupa que vestiam. 
Todos se ajoelhavam perante o Menino e lhe 

beijavam, ora a testa ora os pézinhos. 
Todos lhe traziam presentes: um cabrito, 

uma ovelha, mantas, queijos, cortiços de mel, 
nozes, castanhas, figos... eh! Tanta coisa... 

- Maria, temos lugar para guardar isto 
tudo? 

- Não sei, José; logo se verá. 
E Maria olhava enternecida para o seu 

Menino de pernas rechonchudas e faces 

rosadas que se divertia a fazer festas ao 
Burro e à Vaca. 
O Menino, rodeado de tanto carinho, 

começou entretanto a ouvir uma música 

muito bonita e umas vozes muito afinadinhas 
que não sabia de onde vinham mas que cada 

vez cantavam com mais nitidez: "Glória a 
Deus nas alturas..." 

Acorda, João, meu malandro e vai à lenha 
para acender o lume!... 

O Menino acordou estremunhado, a 

tiritar de frio pelo vento gélido que assobiava 

por entre as tábuas da pobre choupana. E 
enquanto vestia as calças remendadas, o 

Menino chorou porque O. não deixaram 
continuár a sonhar. 

A. MIQUELINO 
DEZEMBRO/2001 

CLÍNICA MÉDICA S. BARTOLOMEU DO MAR, LDA 
Consultas de Especialidade: 

Neurocirurgia, Cirurgia e Cirurgia Vascular — Clínica Geral — Enfermagem Geral — Fisioterapia 
Ginecologia / Obstetrícia — Ortopedia / Traumatologia — Osteo / Massoterapia — Pediatria 

Podologia (Medicina do Pé) — Psicologia — Recuperação Física e Funcional 
Telefone 253 962 215/6 Fax 253 962 217 

Rua dos Bombeiros Voluntários, 6 4740 ESPOSENDE 

inoaa;51)t.ita 
CASA ESPECIALIZADA 

NO AVIAMENTO DE TODO 
O RECEITUÁRIO MÉDICO 

Fornecedor das 
Caixas de Previdência 

C.G.D. e G.N.R. 

2,edep. a, eadod, Cád, diegted e agii‘m,, 
cem, e4 liated e ee,ot, P~~,iptd. Zw4 

Largo Rodrigues Sampaio 

4740 ESPOSENDE Telef. 253 961 357 

Jornal «Farol de Esposende», ma 247 -20 de Dezembro de 2001 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 
NOTÁRIO - Lic. ANTÓNIO GONÇALVES DE SOUSA 

REQUISIÇÃO N.° 5 
CERTIFICO, narrativamente para efeitos de publicação que a folhas quarenta e seis 

e seguintes do livro de Escrituras Diversas n.° 162-E deste Cartório, foi exagerada uma 

escritura de justificação notarial com a data de trinta de Novembro de dois mil e um, na 
qual: 

JOAQUIM DE MIRANDA MORGADO e mulher MARIA DOS PRAZERES 

FERREIRA REBELO MACHADO, casados, sob o regime de comunhão de adquiridos, 
residentes na Rua de S. Miguel, n.° 23, da freguesia de Apúlia, deste concelho, ela natural 
dessa freguesia, e ele da de gandra, também deste concelho. 

DECLARAM: 

Que, por escritura de nove de Janeiro do ano corrente, exarada a folhas sessenta e 
quatro e seguintes, do livro número cento e trinta e um — E, de "Escrituras Diversas", 

deste Cartório, procederam à justificação por usucapião, relativamente a um prédio 

urbano, destinado a habitação, sito no lugar do Descampado, da freguesia de Gandra, 
deste concelho, inscrito na matriz sob o artigo 228, na mesma devidamente identificado. 

Que, pela presente, vêm rectificar a citada escritura, mas apenas e só no sentido de 
que o prédio justificado foi pelos justificantes edificado há mais de vinte anos, num 

prédio rústico que haviam adquirido por compra meramente verbal no ano de mil 
novecentos e sessenta e seis a José Martins Pereira, também conhecido por José 
Custódio e mulher Gracinda Alves Vasco, tendo o prédio urbano sido edificado no ano 

de mil novecentos e sessenta e nove, não tendo por isso sido adquirido por partilha 

meramente verbal por óbito de Eduardo Ferreira Morgado e mulher Laurinda Gonçalves 
Miranda, como por lapso ficou consignado na mesma, mas sim pela forma acabada de 
referir. 

E que, assim, nos termos acima expostos, dão como rectificadá a citada escritura, 

mantendo-se em tudo mais nela constante. 
Está conforme o original na parte transcrita, e na certificada. 

Cartório Notarial de Esposende, 30 de Novembro de 2001. 
Conta n.° 7521, Esc.: 1000$00. 

O Escriturário Superior, 
Assinatura Ilegível 

Assine, leia, divulgue e anuncie no 
Jornal Farol de Esposende 
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L. Comandante Carlos Oliveira Martins 

Telef. 253 963 216 

4740 ESPOSENDE 

N.1 FiE.11iiLRI]A .:5 

A PRIMOROSA 
MAURA 

Qualidade, Tradição e Inovação. 

Distinguida recentemente com o 1.° Prémio Bolo Inovação e vencedora do 

Concurso Nacional de Pastelaria Qualidade e Desigrier 2000. 

Neste Natal aprecie o famoso e tradicional Bolo Rei e as nossas 

especialidades em Bolos de alto requinte. 

Bombons avulso ou em lindíssimos caixas de nosso fabrico. 

A Primorosa e Marbela dois nomes com tradição no fabrico de pastelaria em 

Esposende. 
Desejo a todos os clientes e a4jos, 

um Feliz Natal- e um Próspero Ano Novo 

11 0,!• 41 

• 
Praça do Município, 7 
Telef. 253961563 

eia Rua 1.Q de Dezembro 
Telef. 253 963274 

EM ESPOSENDE 

QUE NATAL? 
"Quando tudo repousava num profundo 

silêncio e a noite estava a meio do seu curso, 
a vossa palavra omnipotente, ó Senhor, des-
ceu lá dos Céus, dos tabernáculos reais" 
(Sap.18, 14-15). É com estas palavras que o 
autor sagrado se refere ao nascimento de Je-
sus, o Verbo de Deus feito Homem, em Belém 
da Judeia. Silêncio!... Palavra divinal que en-
volve tudo que sai das mãos de Deus. Silên-
cio, cofre onde se escondem segredos divi-
nos. Silêncio, anjo que nos leva a escutar a 
voz de Deus. Silêncio, onde sempre se pode 
ouvir a voz de Deus. Silêncio, hoje 
escorraçado do meio dos homens, porque 
contrário aos seus planos de domínio políti-
co e económico. Agora é o barulho o grande 
senhor desta sociedade, transformada em sel-
va, onde a ganância do dinheiro, a febre dos 
prazeres e a fome insaciável do consumismo 
são reis e senhores. Aturdidos pelo berreiro 
infernal, entontecido por reclamos a rebentar 
em catadupas de dinheiro, ali à mão de seme-
ar, eis a sociedade desmentada, sempre a cor-
rer sem saber para onde, sempre com mil pres-
sas e sem atinar com o modo de fugir e de se 
desvencilhar desta teia maldita que lhe 
esfrangalhou a vida, lhe roubou a saúde e até 
a vontade de viver. 

Há quadras em que a fúria deste monstro 
cresce de maneira assustadora. Como já adi-
vinharam, é a quadra do Natal do Senhor a 
mais batida por barulhos ensurdecedores. As 
montras, a TV, a Rádio, as revistas e até cer-

tos manequins, esgotam em palavreado a 
condizer, toda a sorte de farturas e de pren-
das. E porque as crianças bebem com os 
olhos, ei-las a bater o pé às mães, exigindo 
tudo o que os olhos viram. O portador das 
prendas, de roupeta vermelha para mais agu-
çar o apetite, faz momices e é aplaudido com 
palmas. Distribui beijinhos e agradece as 
milhentas palmas de aplauso. 
O mais negro deste quadro é a cegueira 

de quem se confessa cristão e se deixa ir no 
engodo, não dando pela malícia desta farsa. 
Não terão reparado que tudo isto se destina 
a tirar da cabeça das crianças, a figura do Me-
nino de Belém, reclinado numa mangedoura. 
Que diria uma pessoa de bem, que no dia do 
seu aniversário natalício, fosse posto de lado 
e os amigos virassem a dar palmas a um bolo 
qualquer? Quem fala aos filhos do Deus Me-
nino? Quem lhes explica o sentido desta de-
mência? Não saberão os responsáveis pela 
educação dos filhos que um dia terão de pres-
tar contas a Deus? Será que terá entrada no 
Céu quem desprezou o Menino de Belém? 
É mais que tempo de arrepiar caminho. 

A fome de prazeres e dinheiro que se sobre-
põe aos valores morais e religiosos acarreta 
consequências muito pesadas. Com Deus não 
se brinca. Menino Jesus, aceita os beijinhos 
de muito amor que todos os teus amigos, que 
te não trocam, te enviam. E mais uma vez mui-
to obrigado por teres vindo. 

M.Coutinho 

ALUNOS DA EPE PROMOVEM "NATAL SOLIDÁRIO" 
UM ESPECTÁCULO DIRIGIDO ÀS INSTITUIÇÕES SOCIAIS 
O Auditório Municipal 

de Esposende foi pequeno 

para acolher as crianças, 
jovens e idosos das insti-
tuições presentes no "Na-

tal Solidário", uma iniciati-
va promovida pela Escola 
Profissional de Esposende 
(EPE), e que decorreu na 
tarde do passado dia 11 de 
Dezembro. 

Foram agraciados com 
a iniciativa o Lar de St.° 
António de Forjães, a San-

ta Casa da Misericórdia de 
Barcelos, a Escola António Correia de Oli-
veira, o Centro Paroquial de Vila Nova de 
Anha, o Lar de S. José de Alvarães, a 
Esposende Solidário e a ASCRA (Associa-

ção Social Cultural e Recreativa de Apúlia). 
Ao todo, cerca de 300 pessoas assisti-

ram ao desafiar de momentos de expressão 

e diversão, que os alunos do 1° e 3° anos 
do curso de Animador Sociocultural da EPE 
proporcionaram. 

Esta iniciativa conta com a organização 

da Escola já desde 1999 e apresenta-se 
como uma oportunidade dos alunos porem 
à prova as suas capacidades artísticas e ex-

pressivas, ao mesmo tempo que oferecem 
momentos diferentes e especiais às institui-

ções do Município de Esposende e conce-
lhos vizinhos. 

"Assim se cria o contacto com os desti-

natários e instituições alvos da actividade 

da Animação Sociocultural", sublinha Sara 
Cepa, professora de Animação Sociocultural 

e uma das pessoas responsáveis pelo pro-

jecto, continuando: "a actividade correu 
muito bem, tendo-se notado um grande em-
penho dos alunos a todos os níveis, nome-

adamente na resolução das diferentes situ-

ações com que nos deparamos na organiza-

. ção de um evento desta natureza". 
Por outro lado, sara Cepa refere ainda 

que "a reacção do público, mais do que qual-

quer outro factor, é a prova de que o espec-

táculo foi agradável e de que os nossos ob-

jectivos foram atingidos. Este é o motivo que 
nos leva a concluir que este tipo de iniciati-
va é extremamente importante, tanto para os 
alunos como para a própria comunidade em 

geral". 

DIREITOS HUMANOS 
E SIDA EM EXPOSIÇÃO 

A EPE tem a funcionar no seu recinto, uma exposição alusiva ao Dia Mundial de Luta 

contra a SIDA, desde o passado dia 4 de Dezembro. 
A mostra está aberta às escolas do concelho e da região, e á comunidade. Este pro-

jecto foi, uma vez mais, trabalhado pelos alunos do curso de Animador Sociocultural 
que, sensibilizados para a problemática, pretendem mostrar ao público a dimensão deste 
tema tão actual. 

Também desde o passado dia 10 de Dezembro, e aberta a todos os interessados, está 
patente uma outra exposição, dedicada ao Dia Mundial dos Direitos Humanos, com tra-

balhos elaborados por alunos de todas as turmas. 
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Papelaria Belinha 
de 1/1~c-dai al.4 a- 4 S ra C C*4 • 

Deseja a todos os Cliente, 

Fornecedores e Amos um Santo e 

:Teliz  ÁLatat e um Próspero Ano Novo 

Av. Valentim Ribeiro, Lote A-2 - Loja 4 

Telefone 253 963 388 ESPOSENDE 

Esta é mais uma oportunidade 
para dizer o quanto a nossa amizade 
é importante 
Boas Festas e Feliz Ano Novo 
São os Votos de: 
RADIODIFUSÃO . 
PUBLICIDADE E PRODUÇÕES GRÁFICAS 

nereides martins 
* Publicidade Sonora 
* Brindes 
* Publicidade 
* Reclames 
* Faixas Painéis 
* Publicidade Viatura 
PROGRAMA RADIOFÓNICO 
"BOM DIA ALTO MINHO" 

Rádio Alto Minho — 97 e 101.7 Mhz — das 6:00 
às 8:00 hrs de Segunda a Sexta-Feira. 

Escritório: Rua de Alvre — 4740 - 013 ANTAS — Esposende — Minho 
Tel. 253 871 501 — Fax: 253 872 925 — Telem. 968 039 833 
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Rua 1.0 de Dezembro - ESPOSENDE 

ESPOAUTO 
COM. IND. AUTOMÓVEIS, LDA. 

11 
PEUGEOT 

EXPOSIÇÃO E VENDAS: - Av. Valentim Ribeiro, s/n.2 

_ 4740-208 ESPOSENDE 

Telef. 253 964 255 - Fax 253 963 313 

ESCRITÓRIOS: - Telefones 253 969 180 (oito linhas) - Fax 253 969 184 

ASSIST. TÉCNICA: - Telef. 253 969 185 - Fax 253 969 184 

SECÇÃO DE PÉÇAS: - Telef. 253 969 188 

BOURO - 4740-473 GANDRA ESPOSENDE 

Boas Festas de Natal 
e um Próspero Ano Novo 
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de 

António da Costa Terra 

DESEJA A TODOS OS SEUS 

ESTIMADOS CLIENTES E AMIGOS 

1(rata/1 

RUA 1.2 DE DEZEMBRO — 4740 ESPOSENDE 

MAPFRE 
António Amaro Areias  

Mediador de Seguros 

Deseja a todos os seus estimados 
Clientes e Amigos 

BOM NATAL 

e Próspero Ano Novo 

Rua José Vieira, Bloco 4 r/c Esq. - 4740-275 ESPSENDE 

E-mail: agaareias@agentes.mapfre.pt Telef. / Fax 253 961 488 

ARGUA 
Gabinete de Engenharia 
e Arquitectura, Lda. 

Deseja a todos os clientes e amigos 

BOM NATAL 

E UM FELIZ ANO NOVO 

Edifício Nova Cidade 

Rua D. Pedro da Cunha, 1 e 3 

Telef. 253 967 801 — Fax 253 964 876 

4740 ESpOSENDE 
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RESIDENCIAL E 
RESTAURANTE 

REGUENGA 
DE: MANUEL ALMEIDA DA CRUZ 

Estrada Nacional, 13 - Lugar da Estrada - ANTAS 
TELEF. 253 871 523 
4740 ESPOSENDE 

Serviço de: 
- Casamento 

- Baptizados 

- Comunhões 
- Aniversários 

DESEJA A TODOS OS SEUS CLIENTES E AMIGOS 
FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO 

Suave Mar® 
Mediação Imobiliária - Unipessoal, Lda. AM1- 4197 

FESTAS FELIZES 

Rua Rodrigues Faria, 4 B - 4740-288 Esposende 
Tel. 253 967 393/4 - Fax 253 967 395 

E-mail: suavámar@potugalmail.pt 

MINI-MERCADO ANTAS 
Frutas E legumes E Lacticínios E Garrafeira Brinquedos 

Ão QUENTE A TODA-A HORA1 

`a (I' t4otala e fked* ett/te4tel, 

BOAS FESTAS 

FELIZ ANO NOVO 

Rua Foz do Neiva - Tel. 253 872 159 - Esposende 

ZENDINFORMÁTICA 
CONTABILIDADE FISCALIDADE GESTÃO 
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RESTAURANTE - MARISQUEIRA 

Av. Valentim Ribeiro 
Telf. 253 963 349 

te azar 
TEL. 258 871 125 

FAX 258 871 165 

No nosso Salão de Banquetes organizamos todos os por-

Menores do seu casamento ou outros eventos, desde o menu 

minuciosamente seleccionado até à animação do seu agrada. 

Aberto diariamente das 10 às 24 horas 

Serviço de Almoços e Jantares 

Desejamos a todos os clientes e amigos Feliz Natal 

AV. SÃO ROMÃO - NEIVA 4900-230 - VIANA DO CASTELO 

Vitorino & Pinheiro 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

atai • 
c9;4»  

g)1414e"& 

Materiais de Construção Vitorino & Pinheiro, Lda. 

Av. Infia,397 - 4740-440 Forjães Esposende 

Tel. 253 872 111 Fax 253 877 197 TIrn. 932 123 610 

da 
MARIA TERESA LOPES DA COSTA 

Deseja a tod's os seus estimados 
clientes e arniros 

5-diz .kátal e .Pro'spero .g.no No'vo 

Rua Eng. Custódio Vilas Boas, 62 

4740 ESPOSENDE 
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FUTEBOL 

CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO B - ZONA NORTE 
A.D.E. - MAIS DOIS JOGOS SEM PERDER 

Realizaram-se mais duas jornadas, a 
contar para o campeonato nacional da II 
divisão B, e a equipa da A.D.E. conseguiu 

uma vitória, no jogo realizado em casa, e um 
empate, no encontro disputado em terreno 
alheio. 

Com estes resultados positivos, os 

esposendenses, na "era Já", disputaram 
cinco jornadas, tendo alcançado duas 

vitórias, dois empates e uma derrota. Face a 
este meritório comportamento, a A.D.E subiu 

na tabela classificativa, encontrando-se posi-
cionada em 11° lugar, com 16 pontos, oito dos 
quais obtidos, precisamente, após a saída de 

João Eusébio e o assumir do comando 

técnico por parte de Já Faria. 
No encontro realizado em Esposende, 

frente ao Infesta, os homens da foz do Cáva-

do mereceram a vitória, após uma exibição 
bem conseguida. 

Relativamente ao último jogo, efectuado 
em Famalicão, perante a equipa local, a A.D.E. 

conquistou um precioso empate, mas, por 
aquilo que jogou, não escandalizaria ninguém 
se o resultado final fosse a vitória dos encar-
nados de Esposende. 

A próxima jornada disputa-se nó Sábado, 

dia 22 do corrente, cabendo à A.D.E. receber 

a equipa de Joane. Com o apoio de todos os 
sócios e simpatizantes, e porque a equipa 

está a jogar bom futebol, acredita-se em mais 
uma vitória esposendense. 

ÚLTIMOS RESULTADOS 
Esposende, 4 — Infesta, 2 

Famalicão, 1 — Esposende, 1 

CAMPEONATO NACIONAL DA III DIVISÃO - SÉRIE A 
MALAPATA CONTINUA COM O C. F. FÃO 

Decididamente, esta não é a época do 

C.F. Fão. Quer sob o comando de Jó Faria, 
quer, depois, orientada pelo adjunto Narciso, 
quer, agora, sob as ordens do novo treina-

dor, o técnico Américo Silva, a equipa fan-

gueira não tem tido uma pontinha de sorte a 

acompanhá-la, em, praticamente, todos os jo-

gos já realizados. Os fãozenses possuem um 
bom conjunto, mas não vencem os jogos, 
apesar de, durante os noventa minutos, pra-
ticarem bom futebol. Ou quando se prepara 

para garantir o empate, acaba por perder, pela 
diferença mínima, já na parte final do tempo 

de jogo, ou está a vencer e, sem que nada o 

justifique, acaba por consentir o empate. Foi 
precisamente este o cenário verificado nos 

dois últimos jogos. Com efeito, na Póvoa de 

Lanhoso, frente ao Maria da Fonte, o Fão 
perdeu pela diferença mínima, quando tudo 

fazia crer que o empate seria o desfecho final. 

Nesta última jornada, disputada em Fão, ante 
o Limianos, os fãozenses estavam a ganhar 

por três bolas a uma e, já no período de com-

pensação, acabaram por consentir um 
empate. 

Embora ainda faltando muito cam-

peonato, a verdade é que começa a ser tempo 
de amealhar os pontos necessários para ga-
rantir a manutenção. 

ÚLTIMOS RESULTADOS 
Maria da Fonte, 1 — Fão, O 

Fão, 3 — Limianos, 3 

CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES 
"GRÃO A GRÃO", MARINHAS VAI PONTUANDO 
Com algumas interrupções, por força de compromissos internacionais da selecção nacional 

de sub-19, o campeonato nacional de juniores não tem prosseguido com a natural regularidade. 

Assim, após a saída do nosso número anterior, no qual noticiávamos que os 
marinhenses receberiam a equipa do F.C. Penafiel, no dia 08 de Dezembro, a verdade é 
que essa jornada apenas se realizou no passado dia 15, pelo que, nesta última quinzena, 
somente se realizou um jogo. 

E, tal como já havia acontecido na jornada anterior, frente ao Rio Ave, agora o F.C. 
de Marinhas, ante um forte candidato à fase final, logrou a conquista de mais um ponto, 
que lhe poderá ser muito útil. 

RESULTADO 

Marinhas, 2 — Penafiel, 2 

Jornal «Farol de Esposende», n.2247 —20 de Dezembro de 2001 

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPOSENDE 
2° JUIZO 
ANÚNCIO 

Processo: 295/2001 
Carta Precatória (Distribuída) 

Extraída dos autos de Execução Ordinária, 
Processo n° 1314/99/A 

do Porto — 2avara Cível — 3' Secção 
Exequente: Serafim Amorim Dias 

Executado: Domingos Guimarães Marques 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 07-01-2002, pelas 14:30 horas, neste 
Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria 

deste Tribunal, pelos interessados na compra do(s) seguinte(s) bem/bens: 1/3 da fracção 
"AP" correspondente à habitação n.° 37 no 3° andar com aparcamento e arrecadação na 
cave, no prédio sito no sitio da Bonança, Ofir, Esposende, pelo valor base de 595.992$00. 

Só serão aceites as propostas que forem apresentadas até ao dia e hora designadas para 
a sua abertura em envelope fechado e lacrado, mencionando o fim a que se destina, e das 

mesmas deverá constar a identificação completa dos bens por verbas, o preço proposto, a 

identificação do componente e respectiva assinatura, reconhecida notaríalmente caso não 
esteja presente, como a prova da qualidade ou poderes em que intervém, o número de 
contribuinte e, no caso de pessoa colectiva ou sociedade o respectivo número de matrícula. 

Esposende, 31-10-2001 
N/Referência: 8882 

A Juíz de Direito, 
Dra. Paula Cardoso 
O Oficial de Justiça, 

Adriana Dias 

PROVAS DISTRITAIS DA A.F. DE BRAGA 
Porque no passado fim de semana, 15 e 

16 do corrente, se comemorou o Natal do 

filho do árbitro, (no dia 15) e se realizaram as 

eleições autárquicas, (dia 16), as provas 
distritais da A.F. de Braga sofreram mais uma 
interrupção. 

Assim, nesta edição, vamos informar os 

resultados de apenas uma jornada, 

exactamente relativa aos jogos efectuados no 
fim de semana de 8 e 9 de Dezembro, e dois 
jogos realizados em 15 deste mês, para acerto 
de calendários. 

ÚLTIMOS RESULTADOS 
DIVISÃO DE HONRA — SÉRIE 1 

Soarense, 1 — Gandra, 1 

Marinhas, 4 — Alegrienses, 1 
I DIVISÃO — SÉRIE 1 

Palmeiras, 1 — Vila Chã, O 

Laje, 3 — Forjães, 2 
Apúlia, 0 — Pousa, O 

II DIVISÃO — SÉRIE 1 
Mac. Rates, 2 — Fonte Boa, 1 

Baluganense, 0 — Estrelas Faro, 1 

JUNIORES 
I DIVISÃO 

Martim, 4 — Esposende, 1 
II DIVISÃO 

Andorinhas, 9 — Forjães, O 

Terras de Bouro, 1 — Marinhas, 1 

JUVENIS 

I DIVISÃO 
Forjães, 1 — Esposende, 2 

B. Misericórdia, 5 — Marinhas, O 

II DIVISÃO 
Malmequeres, 2 — Antas, O 

Gandra, 3 — Navarra, O 
Trandeiras, 1 — Apúlia, 1 

INICIADOS 
Merelinense, 6 — Esposende, O 

Gil Vicente, 6 — Apúlia, O 
S. Verissimo, 0 — Antas, 2 

Martim, 2 — Marinhas, 4 

INFANTIS 
Antas, O — Esposende, 9 
Lago, 2 — Marinhas, 4 

GOLFE 
Resultados do Torneio Turkey Run Douro Golf Society 

Realizou-se, no campo de Golfe da Quinta da Barca, no passado dia 15 de Dezembro, o Torneio 

Turkey Run, aberto aos sócios do Douro Golfe Society e do Clube de Golfe Quinta da Barca. 

A prova disputou-se na modalidade stableford e esteve aberto a homens e senhoras. 

De entre os sócios do Douro Golf Society, o 1° Net foi para Kristian Nielson, com 36 pontos, o 

2° lugar foi para Jette Nielson, com 33 pontos, e o 3° lugar foi para Tom Perkins, com 31 pontos. 
Dos sócios do clube Quinta da Barca, o melhor classificado foi Joaquim santos, com 35 pontos, o 

2° classificado foi Serafim Rodrigues, com 34 pontos, e o 3° foi Fernando Azeredo, com 33 pontos. 
A bola mais perto do buraco 2 foi conseguida por Elisabete Teixeira, a bola mais perto do buraco 

4 foi pelo Henrique Silva e a bola mais perto do buraco 5 foi Haha Ineke. 

No inter-clubes sagrou-se campeão, pelo segundo ano consecutivo, o Golfe Quinta da Barca. 

HOQUEI EM PATINS / TAÇA DE PORTUGAL 
HOQUEI CLUBE DE FÃO PASSOU MAIS UMA ELIMINATÓRIA 

O bom momento que a equipa do Hoquei Clube de Fão está a atravessar, em consequência 
de possuir um lote de excelentes jogadores, permitiu ao clube fãozense passar mais uma 
eliminatória, a contar para a Taça de Portugal. 

RESULTADO 
H.C. Fão, 6 — Ac. Espinho, 3 

BASQUETEBOL 
CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO B- ZONA NORTE 

DOIS JOGOS: UMA DERROTA E UMA VITÓRIA 
A equipa de basquetebol da A.D.E. realizou mais dois jogos, a contar para o 

campeonato nacional da II divisão B, e perdeu um, na sua deslocação a Trás-os-Montes, 

para aí defrontar a equipa do Basquete de Vila Real, mas venceu outro, o disputado em 

Esposende, frente à sua congénere de Vila Pouca de Aguiar. 
Em qualquer dos jogos, o valor dos jovens e briosos atletas esposendenses foi bem 

evidente, apesar da derrota sofrida em Vila Real, desfecho que, com mais concentração, 

poderia ser bem diferente, talvez mesmo com a conquista de um resultado favorável. 
Face a este bom comportamento resultados, a A.D.E. continua a meio da tabela 

classificativa, somando 14 pontos. 

ÚLTIMOS RESULTADOS 
B. Vila Real, 68 — Esposende, 57 

Esposende, 90 — Vila Pouca Aguiar, 46 

CANOAGEM 
XVII ANIVERSÁRIO .DO G.C.D.R. DE GEMESES 
No passado dia 18 de Novembro, realizou- NEIVA 

se, nas águas do Cávado, na zona da Barca 
do Lago, na periferia do Clube Náutico de 

Gemeses, uma prova de canoagem, inserida 
nas comemorações do XVII aniversário, da 
G.C.D.R. desta freguesia. 

Nesta prova, estiveram presentes 
dezenas de atletas em representação de 10 
Instituições, entre as quais, três do nosso 
concelho: Rio Neiva, Clube Náutico de Fão 
e o G.C.D.R. de Gemeses. 
CLASSIFICAÇÃO DOS CLUBES DO 

CONCELHO 
2.° Lugar — Rio Neiva 

3.° Lugar — G.C.D.R. de Gemeses 
4.° Lugar — Clube Náutico de Fão 
CLASSIFICAÇÃO DOS ATLETAS DO 

CONCELHO NAS VÁRIAS CATEGORIAS 
K 1 Menor 

1.° Lugar — Pedro Gomes — G.C.D.R.G. 

3.° Lugar — Vicente Sampaio — RIO 

K 1 Damas menor 
1.° Lugar — Sara Gomes — G.C.D.R.G. 

2.° Lugar — Margarida Lomba — G.C.D.R.G. 
K 1 Infantil 

3.° Lugar — Vitor Ferreira — G.C.D.R.G. 
K I Infantil Damas 

3.° Lugar — Laura Dias — RIO NEIVA 
K 1 Cadete 

3.° Lugar — Diogo Morais — RIO NEIVA 
K 1 Damas Cadete 

1.° Lugar — Teresa Portela — G.C.D.R.G. 
3.° Lugar — A. Sampaio — RIO NEIVA 
C 1 Cadete 

2.° Lugar —João Gonçalves — RIO NEIVA 
K 1 Júnior 

2.° Lugar — Nuno Pereira — G.C.D.R.G. 
K 1 Sénior 

2.° Lugar — Ricardo Campos — G.C.D.R.G. 
K 1 Damas Sénior 

2.° Lugar — Mónica Pereira — G.C.D.R.G. 
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Esposende, Autárquicas 2001 
PSD desce, mas vence. PP perde vereador para PS 

Em Esposende, as autárquicas do dia 16 não trouxeram 
grandes novidades. No entanto, não se pode dizer que não te-

nha havido mexidas consideráveis na força relativa das várias 
forças políticas do concelho. A afluência às urnas (74,4%) foi li-

geiramente inferior à verificada há quatro anos, embora conti-
nue a ser das mais elevadas a nível nacional. 

Começando pelos resultados mais determinantes para o 

futuro, na eleição da Câmara Municipal o PSD registou uma pe-
quena descida (de 60 para 56%), perdendo cerca de 450 votos, 

mas manteve os cinco mandatos, mas com uma equipa bas-

tante renovada: a João Cepa e a Jorge Cardoso, que transitam 

do anterior executivo, ir-se-ão juntar Vítor Leite, Maria Emília 

Figueiredo e José Faria. O rival Partido Socialista voltou a subir 

(agora de 22 para 28%), recebendo mais 1400 votos que em 

1997, obtendo novo recordconcelhio e elegendo pela primeira 
vez dois vereadores: Tito Evangelista terá agora a companhia 

de Luís Vale. O Partido Popular - à imagem do descalabro so-

frido a nível nacional - foi o grande perdedor desta jornada, dei-
xando fugir mais de 700 votos e com eles o vereador que lhe 

restava. Por seu turno, a CDU subiu cerca de 260 votos, aproxi-

mando-se dos três por cento. Na Tabela 1, os leitores poderão 

acompanhar a evolução dos resultados para a vereação 

esposendense nas oito eleições realizadas desde 1976. 

Apresentam-se também, nas Tabelas 2 e 3, os resultados 
completos por freguesia, para os diferentes órgãos 

autárquicos nestas eleições e nas de 1997, sendo patentes 

variações muito interessantes, no caso da votação para a Câ-

mara Municipal. 

João Cepa, embora descendo (a nível do município) cerca 

de 4 pontos percentuais, melhora sensivelmente a percenta-

gem de votos em freguesias como Belinho (+5%) e Fonte Boa 

(+7%), subidas essas que não compensaram as fortes desci-
das registadas em Apúlia (-5%), Esposende (-14%), Mar (-8%), 

Marinhas (-5%) e Vila Chã (-23%). Já Tito Evangelista subiu 

praticamente em todas as freguesias - a única excepção foi 

Gandra, em que o PS não concorreu à Junta de Freguesia - 
tendo os avanços mais acentuados sido registados em 

Esposende (Alberto Figueiredo derrotara Tito em 1997 com 
44,6% contra 42,5%; agora, o candidato socialista alcançou 

quase 55% dos votos, face a apenas 31% de João Cepa), Fão 

(+10%), Mar (+ 10%), Palmeira de Faro (+7%) e Vila Chã 

(+11%). Quanto aos resultados de Tiago Losa Faria, o cenário 

de descida foi generalizado - apenas as freguesias de Apúlia, 

Esposende, Gandra, Marinhas e Vila Chã não foram na onda - 

sendo de salientar a acentuada deserção dos eleitores do PP 

em freguesias como Belinho, Fão, Forjães e Palmeira de Faro. 

Relativamente à Assembleia Municipal, Alberto Figueiredo 

praticamente repetiu os resultados de 1993 e de 1997 de Antó-
nio Ribeiro. Conseguiu no éntanto roubar ao PP um dos seus 

eleitos, somando agora 13 deputados municipais (a que se 

devem adicionar 9 presidentes de junta). O Partido Socialista, 

encabeçado pelo governador civil do Porto, Joaquim Couto, 
sobe cerca de mil votos e elege mais um deputado municipal - 
soma agora seis, sem contar com os dois presidentes de junta 
- e fica a pouco mais de cem votos da eleição do sétimo depu-

tado. Resultado de sentido oposto averbaram os populares: 

Álvaro Maio recolheu menos 1100 votos do que Agonia Pereira 

recebera em 1997 e, como resultado, a bancada popular redu-

ziu-se a metade. Finalmente, a Coligação Democrática Unitá-

ria aumentou a sua votação de 1997 em cerca de 200 votos, 

mas sem conseguir eleger Manuel Carvoeiro. Na Tabela 4, re-
sumem-se os resultados de duas décadas e meia de elei-

ções. 

São os seguintes os 21 deputados municipais agora elei-

tos: PSD - Alberto Queiroga Figueiredo, Agostinho Penteado 

Neiva, Manuel Brás Marques, António Maranhão Peixoto, Manu-
el Joaquim Peres Filipe, Manuel Matos Ferreira, Tiago Faria de 

Morais, José Manuel do Casal Almeida, João Miguéis Ferreira 

da Silva, Manuel Lima Almeida, Manuel Fernando Arezes, 
Carlos Manuel Afonso Novo e António Rossas Pereira; PS - 

Joaquim Ferreira Couto, José Luís Correia de Azevedo, Manuel 

Enes de Abreu, João Maria Nunes da Silva, José Luís Ribeiro e 

Jorge Duarte Silva; PP - Álvaro Oliveira Maio e José Batista Lage 

de Matos, e João Augusto Vilarinho. A estes nomes - poderá 

haver ainda alterações - ir-se-ão juntar os quinze presidentes 
de junta de freguesia, perfazendo_ um total de 36 membros. 

Tabela 1 - CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE (resultados 1976-2001) 

Eleição PSD PS CDS/PP CDU PRD brancos nulos votantes eleitores 

1976 
Francisco Brás 

Marques 
3564 - 31,9% 
3 mandatos 

Reinaldo 
Castilho 

1920 - 17,2% 
1 mandato 

Alexandre 
Losa de Faria 
4308 - 38,5% 
3 mandatos 

Alceu 
Vinha dos Santos 

647 - 5,8% 

não existia 469 

4,2% 

279 

2,5% 

11.187 

74,1% 
15.101 

1979 
Manuel 

Fernandes Ribeiro 
3973 - 29,5% 
2 mandatos 

Arnândio 
Salgueiro Meira 

930 - 6,9% 

Alexandre 
Losa de Faria 
7088 - 52,6% 
5 mandatos 

Manuel 
Gonçalves Pereira 

1054 - 7,8% 

não existia 139 

1,0% 

287 

2,1% 

13.471 

80,6% 
16.711 

1982 
Jorge Dias de 

Araújo 

5575 - 38,5% 
3 mandatos 

Armando 
Saraiva 

1118 - 7,7% 

Alexandre 
Losa de Faria 
6286 - 43,4% 
4 mandatos 

José 
Vinha Novais 

884 - 6,1% 

não existia 621 

4,3% 

14.484 

79,2% 
18.294 

I- 1985 

Manuel 
Fernandes Ribeiro 

6140 - 38,7% 
3 mandatos 

José Bemardino 
Amândio 

865 - 5,4% 

Alexandre 
Losa de Faria 
7872 - 49,6% 
4 mandatos 

António 
Fernandes Matos 

363 - 2,3% 

Maria Augusta 
Neves 

264 - 1,7% 

152 

1,0% 

216 

1,4% 

15.872 

79,8% 

19.883 

1989 
Alberto Queiroga 

Figueiredo 
8167 - 47,3% 
4 mandatos 

Juvenal 
Silva 

1960 - 11,4% 

Laurentina 
Losa de Faria 
6342 - 36,8% 
3 mandatos 

Joel Duarte 
dos Santos 

353 - 2,0% 

não concorreu 154 

0,9% 

280 

1,6% 

17.256 

78,3% 
22.032 

1993 
Alberto Queiroga 

Figueiredo 
10909 - 61,0% 
5 mandatos 

Manuel 
Beirão 

2486 - 13,9% 
1 mandato 

Francisco 
Cubelo Soares 
3385 - 18,9% 
1 mandato 

Manuel Morgado 
Carvoeiro 

503 - 2,8% 

não concorreu 305 

1,7% 

287 

1,6% 

17.875 

74,8% 
23.891 

1997 
Alberto Queiroga 

Figueiredo 
11840 - 59,8% 
5 mandatos 

Tito 
Evangelista e Sá 
4311 - 21,8% 
1 mandato 

Franklin 
Torres 

2622 - 13,2% 
1 mandato 

Júlio Anciães 
Monteiro 
333 _ 1,7% 

não concorreu 326 

1,6% 

372 

1,9% 

19.804 

75,7% 

• 
26.153 

: 2001 
Fernando João 
Couto e Cepa 
11391 - 56,3% 
5 mandatos 

Tito 
Evangelista e Sá 
5709 - 28,2% 
2 mandatos 

Tiago 
Losa de Faria 

1882 - 9,3% 

Cassiano 
da Silva Couto 

596 - 2,9% 

extinto 351 

1,7% 

292 

1,4% 

20.221 

74,4% 
27.176 

Tabela 2 - Resultados completos por freguesia (2001) 

Ins- 
critos 

Vo- 
tantes 

Votos nulos Votos brancos PSD PS PP CDU Indepen 
-dentes 

órgãos autdrouicos - › CM AM AF CM AM AF CM AM AF CM AM AF CM AM AF CM AM AF AF 

Antas 1743 1288 24 18 14 22 30 19 750 752 596 334 346 239 117 116 - 41 26 29 391 a) 

Apúlia 3522 2531 40 39 35 39 52 35 1664 1642 1143 399 399 268 347 363 - 42 36 - 1050 b) 

Belinho 1891 1323 21 24 22 21 21 15 863 807 810 330 344 426 63 78 - 25 49 50 

Curvos 729 596 4 4 5 14 16 13 328 314 207 178 170 - 65 79 - 7 13 15 356 c) 

Esposende 2727 1964 28 30 26 38 41 62 610 608 - 1075 1034 1163 150 164 - 63 87 78 635 d) 

Pão 2387 1735 17 18 26 34 41 46 986 947 945 477 481 - 130 146 - 91 102 144 574 e) 

Fonte Boa 1091 921 6 11 8 22 30 13 611 578 412 118 108 - 154 180 - 10 14 - 488 f) 

Forffies 2158 1759 24 27 22 17 24 17 1103 1039 1093 526 568 627 47 52 - 42 49 - - 

Gandra 930 774 15 14 11 8 14 15 438 403 405 140 117 - 157 206 321 16 20 22 - 

Gemeses 948 711 12 14 11 13 10 9 390 379 397 138 116 80 149 177 214 9 15 - - 

Mar 1112 878 10 14 9 18 14 18 518 511 519 274 270 332 43 48 - 15 21 - - 

Marinhas 4133 3029 51 46 58 52 48 37 1458 1392 1253 1124 1130 1372 260 280 217 84 133 92 - 
Palmeira de 

Faro 
1843 1310 18 23 20 19 28 24 867 790 677 322 355 527 43 58 - 41 56 62 - 

Rio Tinto 607 522 7 8 7 13 14 3 310 291 224 104 110 - 81 91 - 7 8 - 288 g) 

Vila Chã 1355 880 15 30 77 21 29 69 495 439 - 170 173 - 76 94 - 103 115 - 734 f) 

CONCELHO 27176 20221 292 320 351 351 412 395 11391 10892 8681 5709 5721 5034 1882 2132 752 596 744 492 (4516) 

Listas independentes: a) UPA (Antas) b) MUDRA (Apúlia) c) LIC (Curvos) 
1) IvIPT (Fonte Boa e Vila Chã) g) LART (Rio Tinto) 

d) LIPE (Esposende) e) LAF (Fão) 

Tabela 3 - Resultados completos por freguesia (1997) 

Ins- 
critos 

Vo- 
tantas 

Votos nulos Votos brancos PSD PS PP CDU Indepen 
-dentes 

órgãos autdrouicos --> CM AM AF CM AM AF CM AM AF CM AM AF CM AM AF CM AM AF AF 

Antas 1713 1319 23 28 28 33 31 23 765 735 740 275 253 217 211 248 297 12 24 14 - 

Apúlia 3436 2591 63 62 74 24 40 53 1839 1729 • 1382 294 393 612 365 351 - 6 16 - 470 b) 

Belinho 1820 1324 29 23 33 20 23 6 799 699 424 278 311 274 188 247 562 10 21 25 - 

Curvos 704 545 5 9 14 6 3 3 298 289 244 130 123 27 101 116 252 5 5 5 - 

Esposende 2377 1871 29 30 34 33 34 22 835 647 541 796 888 873 130 203 344 48 69 57 - 

Fão 2303 1706 33 35 36 24 21 12 948 786 709 297 323 258 322 413 595 82 128 96 - 

Fonte Boa 1063 850 9 12 12 8 10 11 502 366 300 94 113 246 231 344 281 6 5 - - 

Forjães 2234 1712 26 25 22 17 20 17 1078 100.8 923 420 466 133 148 - 38 45 - 750 b) 

Gandra 842 726 12 14 14 13 19 6 404 380 380 151 142 94 137 160 232 9 11 - - 

Gemeses 913 714 11 7 10 5 9 5 401 323 402 111 98 81 180 270 216 6 7 - - 

Mar 1035 809 13 11 22 19 24 22 541 525 572 175 189 193 51 49 - 10 11 - - 

Marinhas 4031 2925 81 79 76 43 45 38 1550 1407 1290 915 990 1208 269 297 247 67 107 66 - 
Palmeira de 

Faro 
1794 1273 21 ' 28 25 21 22 23 838 746 - 221 248 176 148 193 370 24 36 43 636 c) 

Rio Tinto 603 486 8 7 8 17 9 8 283 273 227 76 72 29, 98 122 - 4 3 - 214 d) 

Vila Chã 1286 953 9 16 14 43 67 3 759 598 339 78 166 - 58 88 - 6 18 - 597 e) 

CONCELHO 26154 19804 372 386 422 326 377' 252 11840 10511 8473 4311 4775 4288 2622 3249 3396 333 506 306 (2667) 

(Continua na Pág. 10) Listas independentes: a) TOPA (Apúlia) b) LIF (Forjães) c) LAP Palmeira de Faro) d) LART (Rio Tinto) e) MPT (Vila Chã) 


